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    “É um livro interessante, aborda a força do trabalho, o empreendedorismo. Os personagens principais, Carlinho e Marlene são jovens apaixonados, batalhadores, que não se deixam intimidar com os revezes da vida. Vão em frente, lutando, sabendo que podem sempre contar com o amor um do outro. Aliás, amor é a palavra-chave do livro.




    Em momento algum achei o livro pornográfico, já que pornografia implica devassidão, libidinagem, luxúria, indecência, imoralidade.




    Nossos heróis não têm estas características, muito pelo contrário. Direi que o livro é erótico, inspirado pelo amor, que tem o caráter de lirismo amoroso, da paixão amorosa.




    Aliás, erotismo é exatamente isto: estado de excitação sexual, estado de paixão amorosa.




    Livro para adultos.”




    Maria Célia Maestrini.


  




  

    Dedico este livro aos meus amigos empreendedores e trabalhadores.




    Agradeço a Maria Célia Maestrini pela competente correção e também pelo comentário sobre o livro.


  




  

    CAPÍTULO 1




    Março de 1959, a madrugada do dia 7 estava com uma temperatura amena, o céu estrelado, com uma lua quarto crescente para cheia, tornando a noite agradável, José Antônio, residente à rua Amianto, bairro Santa Teresa, subia a rua de sua moradia, para ir à casa da parteira, já previamente contratada, para fazer mais um parto de sua mulher. Alminda Maria, sua esposa, grávida de nove meses, que na madrugada, desse mesmo dia, passou a sentir cólicas intermitentes, indicando o próximo nascimento do filho. O casal, de classe média, não poderia se dar ao luxo do parto ser em hospital. Teria que ser na própria residência, uma vez que, não havia recursos para que fosse a um hospital. Este era somente para privilegiados, os ricos ou os de classe média alta, que tinham plano de saúde. José Antônio, já com experiência, pois aquele seria o segundo parto da esposa, após a quinta cólica, chamou a vizinha do lado, para ficar junto de sua esposa, enquanto iria buscar a parteira. O seu deslocamento foi a pé até à Rua São Gotardo, casa da Dona Palmira, parteira do bairro. A parteira, que já se encontrava de sobreaviso, lavou o rosto, pegou a sua maleta de mão, e acompanhou José Antônio até à sua casa.




    O parto foi tranquilo, dentro da normalidade. O casal que não tinha a ideia do sexo da criança recebeu a notícia pela parteira de que o bebê era um lindo menino. O casal ficou muito feliz com a notícia, uma vez que no primeiro parto havia nascido uma linda menina. Com um mês de nascido, o bebê foi batizado e registrado, quando recebeu o nome de Carlos Antônio de Castro.




    Carlos Antônio, que recebeu o apelido de Carlinho, cresceu como os outros meninos do bairro; quando completou sete anos, foi matriculado no primeiro ano do curso primário do Grupo Escolar José Bonifácio, onde cursou o primário. No término do primário, para fazer o curso ginasial, seu pai o matriculou na Escola Tito Novais, situada na Rua Hermilo Alves, onde poderia ir a pé. Quando terminou o curso ginasial, ele estava com quinze anos, seu pai o matriculou na mesma escola para fazer o curso técnico de contabilidade.




    Carlinho, a exemplo da meninada do bairro, cresceu jogando futebol e praticando de todas as brincadeiras, tais como: peladas no campinho do Minas, pião, papagaio, finca, pegador, bente-altas, queimada com bola de meia, bolinha de gude e outros brinquedos.




    Na adolescência, aos quatorze anos, Carlinho deixou aos poucos as brincadeiras, concentrando-se no futebol, como goleiro do time juvenil do Santa Teresa, clube que disputava o campeonato de várzea em BH. Ele era considerado um bom goleiro, sendo inclusive, convidado a jogar no juvenil do América, cuja sede e campo eram no bairro Santa Efigênia.




    Carlinho era um rapaz com excelente apresentação, era moreno claro, cabelos pretos com um belo topete, com um metro e oitenta e dois de altura, corpo com uma musculatura invejável, passou a namorar as meninas do bairro. Ele estava na melhor, jogando futebol em um dos melhores times de Minas, com um futuro promissor pela frente, terminando o curso de técnico de contabilidade, namorando as meninas mais belas do bairro.




    Quando terminou o curso de técnico de contabilidade, o diretor de futebol do América conseguiu para ele trabalhar no Banco da Lavoura como escriturário. Logo nos primeiros meses de trabalho, o gerente de sua agência solicitou sua promoção para chefe de seção.




    O América o convocou para atuar como goleiro do time de aspirantes, chegando a atuar como reserva do goleiro titular do time principal. Nessa condição, ele passou a ter um pequeno salário, como goleiro do time de aspirantes e também participava dos bichos, “gorjetas” quando era reserva do time principal.




    O seu salário do banco, acrescido ao do salário do América, mais as gorjetas, lhe proporcionava um bom rendimento, que inclusive lhe dava condições de ajudar os seus pais.




    As moças do bairro, sabendo de sua situação, ficavam em cima, querendo namorá-lo, mas ele não queria namoro sério. Namorava uma, um mês depois, arrumava uma desculpa, passando para outra namorada e assim ia levando a vida, talvez por não ter encontrado a mulher de seus sonhos, cuja imagem, ainda não estava formada em sua mente.


  




  

    CAPÍTULO 2




    Certo dia, numa sexta-feira, Carlinho, juntamente com alguns amigos do bairro, foi à barraquinha do bairro Floresta, estabelecida na praça da igreja do bairro. A rapaziada de um bairro, normalmente, não aceitava rapazes de outros bairros, em suas barraquinhas, era briga com toda a certeza. No caso do Carlinho e seus colegas do Bairro Santa Teresa que jogaram futebol, por várias vezes, com os rapazes da Floresta, isso não aconteceu, pode-se dizer que tinham passe livre.




    O sistema das barraquinhas dos diversos bairros era sempre o mesmo. Os organizadores montavam as barraquinhas em linha, no passeio da igreja, com várias ofertas e brincadeiras, deixando um espaço para o pessoal passar. As moças aproveitavam esse espaço, para fazer o footing, ou seja, um grupo de três ou quatro moças, de braços dados, ia e vinha naquele espaço, conversando e flertando com os rapazes que ficavam parados, observando essa ou aquela que mais lhes convinha.




    Carlinho não estava interessado em namoradas, depois de acompanhar os amigos por um certo tempo no footing, se dirigiu às barraquinhas, onde pescou prendas, participou de um campeonato de tiro ao alvo, e também de outras brincadeiras proporcionadas pelas barraquinhas. Quando voltou à companhia dos amigos para o footing, não deu atenção as moças que por ali passavam. Ficou ali no footing, muitas vezes, até de costas para às moças, por mais de trinta minutos. Em dado momento, ao longe avistou uma moça, quando forçou sua vista para vê-la melhor, sentiu uma reação esquisita em todo o seu corpo, como se estivesse sendo atingido por um pequeno raio. Ficou parado, sem fala por alguns segundos, sem ter consciência do que estava acontecendo. Firmou o olhar novamente para a moça, sentindo de imediato que aquela mulher, era a mulher dos seus sonhos, só que somente naquele momento, ficou sabendo de sua imagem.




    Sem falar nada com seus amigos, se deslocou em direção à moça, sem saber o que faria ou o que diria, deixando o coração dizer por ele, parou em frente ao grupo de moças, cumprimentou-as com um boa noite. Elas paradas, em frente a um desconhecido, não sabiam o que estava acontecendo, responderam o cumprimento. Carlinho se virou para a moça que lhe chamara a atenção e lhe disse:




    - Você aceitaria conversar comigo, por um minuto, aqui ao lado, porque tenho uma confissão a lhe fazer.




    A moça, sem saber o que estava acontecendo, nunca tinha visto a pessoa do Carlinho, em toda a sua vida. Pensou por alguns segundos e disse-lhe:




    - Tudo bem, somente um minuto.




    As demais companheiras voltaram ao footing. Quando elas se afastaram, Carlinho disse:




    - Eu me chamo Carlos, moro no bairro Santa Teresa, sou goleiro do time de aspirantes do América, trabalho no Banco da Lavoura. A partir dos meus quinze anos, namorei as meninas do bairro, mas até hoje não encontrei a mulher dos meus sonhos que até então não sabia da sua imagem. Hoje ao vê-la, senti um estalo em todo o meu ser, como se estivesse sendo atingido por uma espécie de raio. Mas de imediato entendi, que você é a mulher dos meus sonhos. Eu não lhe peço para namorar comigo, porque você mal me conhece, mas lhe peço que me dê uma oportunidade para me conhecer melhor e se após, o conhecimento a minha pessoa lhe agradar, podemos se for de seu agrado, iniciar um namoro.




    A moça que jamais esperara por aquela declaração, disse:




    - O meu nome é Marlene, aceito ser sua amiga e no futuro vamos ver o que acontece.




    - Para mim, está ótimo.




    - Amanhã, eu virei novamente à barraquinha.




    - Estarei aqui sem falta.




    Nisso, as amigas que tinham dado uma volta na praça, voltaram e pararam junto. Carlinho se despediu e saiu à procura dos amigos.




    Logo que Carlinho saiu, as amigas perguntaram à Marlene sobre o que aquele rapaz queria, ela respondeu:




    - Ele é conhecido de um primo e queria me conhecer.




    Carlinho, por sua vez, também foi interpelado pelos amigos, sobre aquela linda mulher, respondendo-lhes:




    - Aquela mulher é a mulher dos meus sonhos, farei de tudo para conquistá-la. Amanhã, com vocês ou sem vocês, estarei aqui de volta, para falar com ela.




    Marlene quando chegou à sua casa, perguntou ao irmão:




    - Marcelo, você conhece o goleiro do time de aspirantes do América?




    - Conheço, já joguei futebol, várias vezes, contra ele, mas pelo que sei, hoje, ele é chefe de uma seção no Banco da Lavoura. Pelo que falam por aí, ele irá longe no Banco.




    Marlene, depois da conversa que tivera com o irmão, passou a se interessar pelo rapaz que a abordou no footing da barraquinha, naquela noite.




    Carlinho, naquele dia, foi direto para sua casa, indo de imediato para a cama. Deitado passou a pensar naquela moça que virou seus pensamentos, naquela noite. Inicialmente, o seu pensamento se voltou quando a viu e sentiu aquela coisa esquisita em todo o seu corpo. Em seguida, passou a lembrar da sua beleza, ela era magra, com uma altura de aproximadamente um metro e setenta de altura, pernas roliças, seios fartos, cor clara, com uma vasta cabeleira preta em rabo de cavalo, olhos pretos. Ela era linda, linda não, era maravilhosa.




    Marlene, deitada em sua cama, passou a pensar em tudo aquilo que aquele rapaz lhe havia falado na barraquinha. Será que, ela era realmente a mulher de seus sonhos, ou tudo aquilo que lhe falara seria somente para conquistá-la e com ela ter um namorico sem expressão? No dia seguinte, ela faria de tudo para descobrir.




    No sábado, à tarde, Carlinho se dirigiu à pracinha de Santa Teresa para se encontrar com os amigos do bairro. Normalmente, a rapaziada se encontrava em frente ao cinema, na entrada da matinê, para ver se havia alguma menina interessante no local. Após a entrada da matinê, eles se dirigiram ao salão de sinuca do Juventino, no segundo pavimento do sobrado, situado à esquina da rua Estrela do Sul com a rua Mármore. Em conversa com os amigos, enquanto jogavam sinuca, Carlinho disse-lhes:




    - Eu tenho um encontro, hoje, na barraquinha da Floresta. Vocês irão comigo, ou irei sozinho.




    A maioria dos amigos já tinha compromisso, somente dois amigos se dispuseram a acompanhá-lo. Por volta das seis horas da tarde, todos foram para as respectivas casas, para tomarem um banho e saírem novamente para destinos variados.




    Carlinho se encontrou com os dois amigos na pracinha, pegaram o ônibus, sentido centro da cidade. Na Avenida do Contorno, em frente à igreja, eles desceram, se dirigindo para as barraquinhas que ficavam logo à frente.




    A ansiedade do Carlinho era grande, a sua expectativa era chegar perto da moça, cumprimentá-la, sair de mãos dadas, entretanto, sabia de antemão que isso era impossível. Se ela lhe desse a chance de manter uma conversação, de pelo menos quinze minutos, certamente ele lhe mostraria o quanto o seu amor era grande por ela.




    Quando chegaram às barraquinhas, Carlinho olhou para um lado, olhou para o outro lado, à procura da sua amada, mas não a viu. A sua decepção, a sua angústia era grande, ele teria de qualquer jeito, que se encontrar novamente com aquela linda moça.




    Os seus amigos não viram o seu desapontamento, conversavam, normalmente, e procuravam flertar com as moças que faziam footing, ao passo que o Carlinho estava calado, olhando vagamente para alguns pontos fixos, sem prestar atenção nas moças que faziam o footing.




    Em determinado, momento, ele olhava vagamente para uma construção nas imediações, quando desviou o olhar, passando pelo footing, sentiu um calafrio percorrer todo o seu corpo. A mulher dos seus sonhos, juntamente com outras três moças, estava passeando, junto às demais que faziam o footing.




    Carlinho não deu tempo para nada, partiu em sua direção, quando se aproximou, cumprimentou todas com um boa noite, olhou para a sua amada e lhe disse:




    - Podemos acabar aquele assunto que ontem começamos.




    Marlene se desvencilhou dos braços das amigas, se dirigindo para o lado do Carlinho, disse:




    - Daqui a pouco encontro com vocês, aqui mesmo neste local.




    Carlinho tomou a dianteira e falou:




    - Tudo que lhe falei ontem é a pura verdade. Essa noite, praticamente não dormi, pensando em você. Somente ontem, quando a vi pela primeira vez, no entanto, parece que já conhecia há a muitos anos, desde a minha adolescência.




    - Mas, afinal o que você deseja?




    - Desejo namorá-la, noivar e me casar com você.




    Marlene pensou um pouco, pensou que teria que fazer um teste com ele, para ver se realmente o seu interesse era sério, disse-lhe:




    - Nesse caso, você terá que ir à minha casa, para conversar com os meus pais.




    - Farei isso, no momento que você quiser, até hoje, se for o caso.




    Marlene, que não esperava por aquela resposta, disse:




    - Acho mais prudente, a gente se conhecer melhor, antes de falarmos com os meus pais, a respeito do nosso namoro.




    - A sua vontade é a minha vontade, farei aquilo que você achar melhor.




    Marlene que veio para aquele encontro, com o pensamento de descartar o rapaz na primeira oportunidade, passou a sentir uma grande simpatia por ele, dada, principalmente, a sua sinceridade.




    Carlinho sabia que eles não poderiam ficar ali em pé; diante disso, a convidou para se assentarem junto a uma mesa para tomarem um refrigerante. Marlene aceitou o convite e os dois se encaminharam para o local das barraquinhas, onde havia cadeiras para se assentar e serviam bebidas em geral.




    Logo após terem se assentado, Carlinho pediu um guaraná para ele e após consultar a Marlene, pediu uma coca cola para ela. Com os refrigerantes na mesa, Carlinho, falou para a Marlene:




    - Quando lhe falei que sobre o meu desejo de namorá-la, para no futuro, com você me casar, tudo é uma realidade.




    - Vamos por tempo, primeiro vamos nos conhecer melhor, para depois iniciarmos com o namoro.




    - Para mim, tudo bem, somente o fato de estar ao seu lado, já é uma grande felicidade.




    - Veja bem, o que sei de você é somente o que me falou ontem. No meu caso, você nada sabe.




    - Pensando bem, você tem toda razão, mas eu não tenho dúvida alguma, que a sua aparição para mim, foi um milagre de Deus.




    - Para iniciar o nosso conhecimento, falarei em primeiro lugar. – Meu nome todo é Marlene Maria de Faria, sou estudante do terceiro ano do curso científico no Colégio da Prefeitura, pretendo fazer administração, no próximo ano. Meu pai se chama Amauri e possui uma loja de armarinho na Avenida do Contorno, próximo à rua Itajubá. Minha mãe se chama Geralda e não trabalha fora de casa. Tenho um irmão mais velho que se chama Marcelo e é estudante de engenharia na Federal. Para completar, eu moro na rua Itajubá, perto do Colégio Nossa Senhora das Dores.




    Carlinho tomou um pouco de guaraná, esperou que a Marlene tomasse um pouco de coca cola, iniciando sua fala:




    - Meu nome completo é Carlos Antônio de Castro, sou técnico em contabilidade formado pela Escola Tito Novais. Não continuei a estudar, por falta de tempo, pois o trabalho do banco e os treinamentos no América me consomem uma grande parte do dia. Trabalho no banco da Lavoura, onde sou chefe de seção, sou goleiro do time de aspirantes do América. Posso dizer que com o meu salário de bancário e com o que ganho no América, tenho hoje uma boa renda mensal. Namorei várias meninas do meu bairro, mas não tive interesse por nenhuma delas. O meu pai, cujo nome é José Antônio de Castro possui um bar na rua Pouso Alegre. A minha mãe se chama Alminda e também não trabalha fora de casa. Eu tenho uma irmã mais velha, cujo nome é Mariana, trabalha na Cemig e está casada. Eis aí superficialmente a minha vida.




    - Muito bem, já é um começo. Teremos que nos encontrar mais vezes para que, aos poucos, com uma conversa aqui e outra ali, o nosso conhecimento venha se expandir de forma espontânea.




    - Como já falei anteriormente, só de estar ao seu lado, para mim, será uma felicidade.




    - Eu também estou gostando de sua companhia.




    Enquanto conversavam, as amigas da Marlene, como havia sido combinado, retornaram da volta que fizeram pelas barraquinhas. Marlene ao vê-las disse-lhes:




    - A minha conversa ainda não terminou, esperem somente mais uns minutos, por favor.




    As amigas retornaram ao footing. Quando elas se afastaram, Marlene disse para o Carlinho:




    - Amanhã, a barraquinha iniciará suas atividades mais cedo, venha por volta das cinco horas, quando poderemos conversar mais à vontade.




    - Está combinado, amanhã, sem falta, estarei aqui para encontrar-me com você.




    Ficaram, ali naquele mesmo lugar, enquanto as amigas da Marlene davam outra volta nas barraquinhas. Os dois conversaram sobre assuntos diversos, mas tendo como ponto central as suas pessoas.




    As amigas retornaram, Carlinho despediu-se da Marlene com um aperto de mão, no mesmo momento, que dava um boa noite para todas que a acompanhavam.




    Marlene deu duas voltas com as amigas pelas barraquinhas, Carlinho flertava com ela, quando por ele, ela passava. O flerte era um olhar fixo nos olhos, seguido de um leve sorriso.




    Por fim, Marlene e suas colegas foram embora, Carlinho que nada mais tinha a fazer ali, chamou os dois amigos para retornarem à pracinha de Santa Teresa. Na pracinha, Carlinho se despediu dos amigos e se dirigiu para a sua casa, onde após trocar a roupa com que havia saído, por um pijama, foi direto para a cama.




    Deitado em sua cama antes de dormir, pensou nos acontecimentos daqueles dois dias, primeiramente, no instante em que vira a Marlene, o choque que lhe acometera em todo o seu corpo, a sua coragem em abordá-la, naquele mesmo momento, quando lhe falara de seus sentimentos. O encontro daquela noite, quando em conversa, passara a sentir que o início do namoro estava para acontecer, talvez, no próximo encontro. Nesses pensamentos, Carlinho somente conseguiu dormir, após a meia noite.




    Marlene ao chegar a sua casa, assistiu com os seus pais, o restante do programa Fantástico e ao término se dirigiu ao seu quarto para dormir. Quando chegou ao quarto tirou a roupa com que havia ido à barraquinha, colocou uma camisola de malha, deitando-se em seguida. O sono que, normalmente, lhe acometia de imediato, não veio, o seu pensamento era fixo no Carlinho. Ela já havia namorado vários rapazes do bairro, da sua escola, mas foram namoricos sem importância que não lhe trouxeram qualquer consequência. Mas, no caso do Carlinho, que até aquele momento, nem namorados eram, estava provocando-lhe uma alteração substancial em todo o seu ser.




    Marlene pensou muito no Carlinho, na sua fisionomia como um rapaz com excelente aparência, sua agradável conversa, suas atividades como jogador de futebol e, principalmente, como bancário do Banco da Lavoura, chegando à conclusão que aceitaria namorá-lo. Seria mais uma experiência de namoro, dentre os outros que já tivera.




    No dia seguinte, Carlinho se dirigiu só, ao local da barraquinha, pois no horário de cinco horas da tarde, domingo, não havia colegas para acompanhá-lo, ele se postou no mesmo local dos dias anteriores. Esperou, por uns dez minutos no mesmo local, quando a Marlene apareceu acompanhada de três amigas. Quando ela viu o Carlinho, foi em sua direção e as amigas continuaram o passeio pelas barraquinhas.




    No momento que Carlinho se voltou para a Marlene, com o intuito em cumprimentá-la, com um aperto de mão, um relâmpago faiscou no céu, ocorrendo um grande clarão em toda a região, em seguida veio o trovão, com um enorme estrondo, provocando um certo pânico em todos os presentes. De imediato, passou a ventar, dando mostra de uma chuva iminente. Marlene ao perceber toda aquela situação, disse para o Carlinho:




    - Essa chuva não deve demorar a cair, acho melhor pensarmos em um local para nos proteger.




    Carlinho olhou para um lado, olhou para outro lado, vendo somente marquises das lojas que os protegeria parcialmente, disse:




    - Somente vejo as marquises.




    - Marquise não nos protegerá dessa chuva que está armando.




    - Então, para onde vamos?




    - Vamos ao cinema que está do outro lado da avenida.




    - E as suas amigas?




    - Já está acertado com elas, que hoje irei com você até a minha casa.




    Os dois saíram e foram ao Cine Floresta, onde o Carlinho comprou dois ingressos para assistirem um filme que havia começado às cinco horas. Mas a intenção dos dois, não era o filme, mas sim se protegerem da chuva.




    Os dois se assentaram na terceira fileira de poltronas de trás para frente, quando estavam acomodados, a Marlene disse:




    - Até agora, devido ao tempo, nós não tivemos condições de conversar. Eu quero lhe dizer que aceito o namoro com você. Vamos fazer uma experiência, se der certo, vamos em frente, caso contrário, terminamos o namoro e cada um procura o seu rumo.




    - Essa é a melhor notícia que recebi em toda a minha vida.




    - Namoro não é noivado e nem tampouco casamento, assim vamos devagar com os nossos desejos.




    - Eu tenho por você o maior respeito possível, você é a mulher dos meus sonhos, a futura mãe dos meus filhos. O respeito imperará no nosso namoro, qualquer iniciativa de pegar na mão, de beijar será somente de sua iniciativa.




    - Fico muito feliz em ouvir tudo isso de você, porque os rapazes de hoje, somente querem aproveitar das moças, e depois cair fora de qualquer compromisso.




    - Pode ficar tranquila, esse não é o meu caso. Você é a minha eleita para passar o restante dos meus dias a meu lado.




    Até aquele momento, os dois conversavam olhando um para o outro, eles não haviam olhado para a tela do cinema, quando sem qualquer comunicação, entre eles, resolveram olhar a tela. Naquele exato momento, sem que soubessem o nome do filme, Rock Hudson beijava ardentemente a Dóris Day. Marlene pegou a mão do Carlinho, passando a apertá-la, acompanhando o beijo que acontecia na tela, com o aperto de mão.




    Carlinho que não tinha esperança de pegar na mão da namorada tão cedo, foi surpreendido pela namorada, o que lhe provocou uma grande alegria. Ele, conscientemente, não tomaria qualquer iniciativa, para abraços e beijos, mas com aquele aperto de mãos, logicamente, os abraços e beijos viriam logo em seguida.




    De mãos dadas, o casal passou a assistir ao filme, com alguns comentários sobre essa ou aquela cena. No término da sessão cinematográfica, os dois saíram à rua, a chuva já havia passado, Carlinho perguntou:




    - E agora, o que vamos fazer?




    - Você me leva para à minha casa.




    Os dois, de mãos dadas, desceram a Avenida do Contorno até a rua Itajubá, onde viraram à esquerda, dirigindo-se à casa da Marlene. A casa estava situada no final do segundo quarteirão, era um sobrado, com um muro de um metro de altura, com um gradil de oitenta centímetros, o portão era de grade acompanhando o gradil. A casa estava era afastada uns cinco metros da rua, havendo na sua frente, um alpendre com móveis de vime.




    Quando os dois chegaram junto ao portão, a Marlene parou e disse:




    - Nós ficamos por aqui. Os meus pais ainda não sabem que estou namorando. Antes de apresentá-lo a eles, preciso comunicar-lhes sobre o nosso namoro.




    - Você é quem sabe, eu estou pronto a cumprir a sua vontade.




    Os dois estavam de mãos dadas para baixo, Marlene puxou a mão para cima e disse:




    - No sábado, nós nos encontramos no footing da igreja, por volta das sete horas.




    - Estarei esperando por você.




    Marlene apertou a mão do Carlinho, abriu o portão e se dirigiu ao alpendre da casa. Carlinho esperou que ela entrasse na residência, para ir embora. O seu caminho foi o inverso da vinda, só que parou no primeiro ponto de ônibus existente na Avenida do Contorno, onde pegou o ônibus, indo a sua casa.




    Marlene quando entrou em sua casa, sua mãe que a esperava na sala, perguntou-lhe:




    - Como você resolveu o problema da chuva na barraquinha?




    - Antes de começar a chover, no momento em que havia somente ventania e relâmpagos, eu fui para o cinema, onde ficaria abrigada do temporal, que estava sendo armado.




    - Você foi com o mesmo rapaz que a trouxe em casa?




    Marlene, nesse momento, percebeu que sua mãe havia presenciado sua chegada, através de uma greta da janela, como não gostava de mentiras, respondeu:




    - Eu fui ao cinema, com esse mesmo rapaz, que me trouxe até aqui em casa.




    - Vocês estão namorando?




    - Começamos a namorar hoje.




    - Quem é ele?




    - Mãe, é um namoro sem maiores consequências, ele somente me trouxe em casa, porque desgarrei das minhas amigas, na hora da chuva.




    - Continuo a insistir, quem é ele?




    Marlene sabia que quando sua mãe colocava uma coisa na cabeça, insistiria até conseguir a resposta, então respondeu:




    - O nome dele Carlos Antônio de Castro, cujo apelido é Carlinho.




    - O que ele faz?




    - Ele é chefe de sessão do Banco da Lavoura e joga futebol pelo América.




    Geralda, sua mãe, pensou um pouco e disse:




    - Não estou gostando disso, jogador de futebol não leva a lugar algum.




    - Mãe é apenas um namoro passageiro.




    - Todos os namoros, noivados e casamentos começam assim desse jeito. Mas me diga, quem são os pais dele?




    - Eu não os conheço, sei que ele mora na rua Amianto, no bairro Santa Teresa e o pai possui um bar na rua Pouso Alegre.




    - O que mais você sabe a respeito dele e de sua família?




    - Mãe, eu comecei a namorar hoje, tudo que sei a respeito dele já lhe falei.




    - Quando será o próximo encontro?




    - Nós combinamos de nos encontrar no próximo sábado, às sete horas, no footing da igreja.




    - Nesse caso, logo após o encontro, traga o rapaz aqui em casa, porque eu quero conhecê-lo.




    - Eu esperava o namoro se consolidar, se fosse o caso, para apresentá-lo a minha família.




    - Nada disso, se você está namorando, eu quero conhecer o rapaz.




    Marlene gostaria de comunicar a decisão de sua mãe para o Carlinho, para que no sábado, ele viesse prevenido para as perguntas da mãe. Mas, ela não sabia o seu endereço, muito menos o telefone de sua casa.




    Carlinho quando chegou a sua casa, os seus pais ainda estavam acordados, sua mãe lhe perguntou:




    - Filho, fiquei muito preocupada com você, com aquela tempestade que desabou em toda a cidade.




    - Mãe, eu estava na barraquinha da Floresta, antes da tempestade desabar, fui com a minha namorada para o cine Floresta, onde ficamos até a tempestade passar.




    - Você está namorando?




    - Mãe, estou namorando a moça mais bonita da cidade. Ela é a namorada que sempre pensei em ter, estou apaixonado por ela.




    - Que bom filho, traga a moça aqui em casa, porque eu quero conhecê-la.




    - Farei isso, na primeira oportunidade.




    Depois dessa conversa, Carlinho foi para o seu quarto, onde após tirar a roupa, vestiu o pijama para dormir. Deitado em sua cama, passou a pensar nos acontecimentos daquela noite: A declaração da Marlene, aceitando namorá-lo, o beijo do Rock Hudson na Dóris Day, o aperto de suas mãos pela Marlene. Mas, o melhor, foi levá-la até a porta de sua casa, fato esse que lhe daria a chance, em um futuro bem próximo, de frequentar aquela casa, que era o seu objetivo maior, oficializar o namoro. Nesses pensamentos, ele dormiu, acordando pela manhã, para se preparar para o trabalho no banco.




    Marlene deitada, somente pensava que levar o namorado, para conhecer a sua família, era uma boa coisa, mas estava muito preocupada com o que sua mãe poderia aprontar. Contudo, para ela não havia outra alternativa, teria que levar o Carlinho, no próximo sábado, a sua casa. O ideal seria informá-lo de tal fato, mas estava sem condições para isso, devido à falta de meios de comunicação para contatá-lo.




    A semana, para os dois namorados, custou a passar, o Carlinho ansioso para rever a namorada, e a Marlene também ansiosa para o encontro, mas muito preocupada com o fato de ter que levá-lo à sua casa.




    No sábado, Carlinho, por volta das cinco horas da tarde, começou a se preparar para o encontro com a namorada. Tomou um bom banho, fez a barba, passando uma loção pós barba de excelente qualidade, vestiu uma calça jeans azul, sapatos pretos e meias pretas, camisa amarela, retocou os cabelos em frente ao espelho, chegando à conclusão que estava pronto, para ir ao encontro da namorada.




    Marlene, apesar de, no seu íntimo, estar à espera do encontro com o namorado, sentia uma grande preocupação em levá-lo a sua casa e sua mãe fazer um grande interrogatório com ele. Uma coisa era certa, mais cedo ou mais tarde, isso iria acontecer, porque sua mãe não deixa para depois, o que podia fazer no momento. Ela vestiu uma saia de seda alaranjada e uma blusa cor de rosa, passou batom vermelho nos lábios. Quando estava pronta para sair, disse para a mãe:




    - Estou de saída.




    - Não esqueça do nosso trato, estou à espera do rapaz para conhecê-lo.




    - Eu irei convidá-lo para vir, a decisão será dele.




    - Caso, ele não venha, eu a proibirei de namorá-lo.




    - Vamos ver o que irá acontecer.




    - Você irá só?




    - Irei, são somente dois quarteirões.




    Depois dessas palavras, Marlene saiu em direção à praça da igreja. Quando lá chegou, Carlinho já estava a sua espera, quando a viu disse-lhe:




    - Como você está bonita. Irei consertar a minha frase, como você é maravilhosa.




    - Obrigada, mas temos que conversar, seriamente, sobre um problema que surgiu, depois do nosso último encontro para cá.




    Carlinho que não imaginava o que seria, em frações de segundo, pensou em mil coisas, inclusive, que o namoro seria terminado, naquela conversa. Cautelosamente disse:




    - Estou pronto a ouvi-la.




    - Depois do nosso encontro, quando cheguei em casa, a minha mãe estava nos observando pela fresta da janela, perguntou-me a seu respeito. Eu disse-lhe tudo o que sabia, ela não se contentou com o que falei. Diante disso, exigiu que eu o levasse, hoje, a minha casa para conhecê-lo.




    - Mas essa notícia é muito boa, eu também gostaria de conhecer a sua família.




    - Isso quer dizer que você irá?




    - Mas é lógico que irei, para se ter um namoro sério, noivar e se casar, torna-se necessário, conhecer a família da namorada e com ela ter um certo convívio.




    - Então vamos, mas esse negócio, de noivar e casar, será assunto para depois, o nosso assunto agora é namoro.




    - Eu sei, mas senti no início da conversa que você estava preocupada em chamar-me para ir a sua casa, por isso que falei em noivado e casamento.




    - Antes de tudo, você se prepara, porque a minha mãe irá fazer um interrogatório completo, sobre a sua vida e da sua família.




    - Para mim, tudo bem, estarei preparado pode ficar tranquila.




    - Nesse caso, é melhor irmos andando.




    Demãos dadas, os dois saíram do adro da igreja e se dirigiram a Rua Silva Jardim, tomando a direção da rua Itajubá. Carlinho já conhecia o itinerário, pois havia jogado, por várias vezes, futebol de salão, em uma quadra naquela região. Em menos de cinco minutos, eles chegaram à casa da Marlene, com uma pequena parada no portão de entrada. Marlene o convidou a entrar, os dois foram até o alpendre. Quando lá chegaram, Dona Geralda já os esperava, abrindo a porta para os dois, dizendo para o Carlinho:




    - Vamos entrar, por favor.




    - Carlinho respondeu:




    - Obrigado senhora.




    Marlene tomou a frente e disse para a mãe:




    - Mãe, esse é o Carlinho.




    - É um prazer.




    - O prazer é todo meu.




    Geralda indicou um grupo de sofá e disse:




    - Vamos assentar.




    Carlinho que estava de mãos dadas com a Marlene assentou ao seu lado, em um sofá para três pessoas. Geralda assentou-se em um sofá individual em frente.




    Carlinho falou:




    - Dona Geralda, eu e a Marlene iniciamos um namoro no domingo passado. Ela havia me dito que a minha apresentação a sua família seria quando sentíssemos que o namoro estivesse firme. Mas, para mim, foi um grande prazer ser convidado a vir aqui hoje, para que a senhora me conhecesse.




    Geralda, que pensava em provocar um rompimento daquele namoro naquela noite, com a sua inquirição, após as primeiras palavras do Carlinho, sentiu que o seu objetivo, dificilmente, seria atingido. Desse modo, ela disse:




    - Eu disse a Marlene que o trouxesse aqui em casa, para que a gente pudesse ter um maior conhecimento, uma vez que ela pouco sabe a seu respeito.




    - Como eu acabei de falar, nós começamos a namorar no domingo e o segundo encontro foi hoje, há menos de vinte minutos. Assim, não tivemos tempo para nos conhecer com detalhes. Eu lhe contei, de um modo geral, sobre toda a minha vida.




    - Quem são seus pais?




    - Meu pai se chama José Antônio de Castro e minha mãe Alminda Maria Castro. Os meus avós tinham uma fazenda na região de Montes Claros, a qual, após a morte deles foi dividida em dez partes. O meu pai vendeu a sua parte para um seu irmão, pegou o dinheiro, veio para BH, comprou a casa em que moramos no bairro Santa Teresa e comprou também um bar na rua Pouso Alegre. Não sei se lhe sobrou algum dinheiro da herança, sei que o sustento da casa é feito com o lucro do bar, onde também se serve almoço diariamente. Minha mãe é conterrânea do meu pai, não trabalha fora de casa, mas quando o serviço do bar exige, ela dá uma mão ao meu pai. Pode-se dizer que levamos uma vida correspondente às pessoas de classe média.




    Quanto aos pais, Geralda nada mais tinha a perguntar. Diante disso, ela perguntou ao Carlinho:




    - E você, o que faz?




    - Eu sou bancário, trabalho no Banco da Lavoura, onde sou chefe de seção, havendo promessa de uma promoção a subgerente no início do próximo ano, quando encerrarei o contrato de futebol com o América. Eu sou goleiro do time de aspirantes do América e o meu contrato com o clube vence no mês de abril do próximo ano. Com as duas atividades, eu tenho um excelente salário que dá inveja a qualquer jovem da minha idade.
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